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Existem pessoas que se limitam a fazer o que lhes é sugerido.

Vivem em função do que imaginam ser a verdade, sem, todavia, desenvolver qualquer esforço para conhecer a realidade, sem se preocuparem com o grande complexo em que todos estamos envolvidos.

Ao adotarem os pensamentos alheios renunciam a capacidade de pensar.

Seguem normas, regulamentos, opiniões, sem contestar ou pelo menos refletir porque agem.

Limitam-se a um tipo de obediência que se deriva apenas da negação do intelecto.

O entendimento parcial da vida, limitado a instrumentos de ação imediata, despido de reflexões e raciocínios, limitado a imitar o que os outros fazem ou sugerem, é, todavia, uma forma de anular o poderoso “mundo interior”.

Só a liberdade de pensar dá ao homem a condição de exercer a vida com dignidade, mas, esta requer consciência abrangente, universalidade, ou seja, entendimento sobre a participação do ser em um grande sistema de evoluções.

Quem por servilismo, omissão, negligência ou apenas por dissidiar segue cegamente uma linha de ação assemelha-se a um autômato.

A maioria das pessoas de nossa época, todavia, tem essa linha de agir, conseqüência de uma filosofia “pragmática”, defluente de uma descrença face à crise moral e ética generalizada.

Tal estado de conduzir a vida, entretanto, degrada o ser humano em sua qualidade.

Serve a imediatismos, mas, não preenche os requisitos exigíveis à dignificação da vida.

O valor exagerado à ação, em detrimento daquele que deve ser atribuído à razão, à reflexão, é forma de desqualificar o significado da vida.

Nessa condição o homem não passa de instrumento da vontade alheia, descendo a níveis inferiores.

A compreensão da realidade fica desfocada quando o indivíduo se limita ao normativo, ao consuetudinário, ao que lhe é transferido como verdade e que ele deixa de submeter ao crivo da inteligência.

As manipulações dos poderes sobre as massas são tão grandes, desde que as civilizações se construíram, que um sem número de vontades de ambiciosos passou a se materializar em leis e regulamentos, mesmo sendo mentiras e até vícios.

Compreensão intelectualista da realidade, concepção do todo, conceituações legítimas, afastam-se do ser humano nas crises quando estas atingem as sociedades e, então, atos hediondos, corrupção, impunidades, vitimam indiscriminadamente.
O pragmatismo, como empirismo radical, ao negar a concepção do todo dá prevalência à parte e enseja tudo o que foi referido como negativo.

Quando as idéias passam a ser compreendidas apenas como princípios de atividade e não como imagem universal da realidade, destrói-se a capacidade do intelecto e o homem passa a ter limites tão estreitos que termina por ser escravo de si mesmo.
